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3. 
ESTUDAR 
NA AMADORA: 
DO COMPROMISSO 
MUNICIPAL 
A EXPERIËNCIA DoDc Don 

DOS ALUNOS 
FILIPA RAMALHETE ANTROPÓLOGA . INVESTIGADORA NO e-GEO, UNL FESH 

A educação na Amadora de hoje resulta de um conjunto de compromissos, ações e 

projetos que têm objetivos educativos mas também propósitos sociais e terntonias,
na medida em que norteiam o papel da escola para algo mais do que uma instituição 
que transmite conteúdos, situando-a num patamar de promoção de oportunidades 

Território e educação surgem desta forma associados, numa lógica de integração 
onde melhorando um se promove a melhoria do outro. Se a educação é tanto um 
veiculo de transformação como um espelho das opçðes que estão subjacentes à 

mudança pretendida, no caso concreto da Amadora, a integração social e a promo- 

ção territorial estão fortermente associadas ao papel que se pretende que a escola 

desempenhe. 
A abordagem em torno da forma como a autarquia pretende alcançar estes obje- 

tivos, com base na análise de estratégias e ações, confrontadas com algumas ex- 

periências de projetos e de alunos, constitui um ensaio que procura dar algumas 

respostas a uma questão central "Em que é diferente estudar na Amadora?" 



Celho funio 
APRENDER 

O projeto Aprender & Brincar surgiu em 2002, época em que as escola 

&BRINCAR e era evidente a necessidade de serem criadas atividades complementares, a pchas 
horário 

18h) 

Dara crianças do pré-escolar e 1.° CIclo. tmbora estas atividades estivessem Darcialm ente 
, 

rantidas, pela rede de Estabelecimentos Particulares e PSS exIstente, a carència das mesfnar 

navam ou em regime normal (das 9 as 15h) Ou em regime duplo (das 8 às 12h ou c 

era manifesta. Perante a descentralizaça0 de competenclas dos municípios no domin 

educação ea vontade de dar resposta a necessiaades existentes no concelho, foi criado 

jeto Aprender & Brincar com doiS ODjetivos claros, o apoio as familias e o aumento do cu 
cesso 

educativo dos alunos. 

Numa primeira fase, o projeto centrou-se nos equipamentos escolares, melhorando as escola 

e criando novas salas de pré-escolar, assim como novos espaços de apoio (bibliotecac 

liers, salas de apoio). De seguida, foram identihcados e selecionados os parceiros locaic 

pudessem ser colaboradores no programa: escolas, assOciações de pais, juntas de freoi1e 
IPSS e Instituto da Segurança Social. O projeto iniciOu com 13 escolas e foi progressivamente 

alargado a toda a rede pública do concelho. 

Quando o programa iniciou, foI necessario crlar uma nova rorma de gestão das instalacões 

escolares, introduzindo parceiros e praticas, 0 que nem sempre rOi facil: "Eu recordo-me quan- 

do começámos a tero Aprender & Brincar foi muito diicil com as escolas, as escolas nunca 

tinham tido entidades terceiras em espaço escolar. Nao sabiam quem Ihes iria entrar espaco 

dentro, quem iria desligar a luz, ligar o alarme, desligar o alarme, e ocupar o espaço escolar. E 

eu acho com a tranquilidade que o tempo tambem da a todos estes processos, tudo isto hoje 

jáé um processo que foi naturaimente sendo assumido por todos.As pessoas já sabem que as 

nossas escolas abrem no dia 1, os parceiros j� sabem onde é que tëm de estar, o que é que têm 

de fazer, nós sabemos que temos de assegurar a alimentação e os pais sabem que, durante o 

dia, as escolas estão abertas e isto é tudo muito natural." (Carla Tavares, CMA). 

No ano letivo 2012/13 são 16 os parceiros locais gestores do programa que abrange 2 432 alu- 
nos de 35 escolas de 12 agrupamentos, o que corresponde a uma taxa de frequência de cerca 
de trinta por cento do total de alunos do concelho. Este é, claramente, um exemplo de novas
práticas que ganham muitíssimo com a continuidade do investimento. Os dez anos de projeto 
permitiram criar continuidade, dar resposta a muitas familias, avaliar e corrigir procedimen 
tos. Os desafios para o futuro, no entanto, continuam e complexiñcam-se. Como refere um 

professor do concelho: "O Aprender & Brincar promove a inclusão. Nã0 promove é a inclusão

no seu todo, para toda a população; e aquilo que nós queremos é que seja no seu todo e para 

toda a população e de uma maneira gratuita ou quase gratuita." (José Biscaia, Agrupamento 

de Escolas Dr. Azevedo Neves). Com as presentes dificuldades sociais e económicas, a neces 
sidade de projetos como o Aprender & Brincar é crescente, pelo que a CMA tem, no futuro,
Os desaios de manter a continuidade e qualidade dos projetos, dando resposta a problemas 
cada vez mais diversificados, e de responder ao crescimento natural das expectativas de uma 
população com a qual foi estabelecida uma relação de confiança. 

que 
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No entanto, estas vantagens transformam-se 
em meros procedimentos administrativos se 

não são encaradas como parte de um pro- 
jeto de construção daquilo que se designa 

atualmente por territórios educativos, que se 
pretendem social e territorialmente coesos. 
Na Amadora, os executivos têm procurado 

com sucessO tornar as competências mu-

nicipais sobre a educação parte de um com 

promisso politico, fortemente relacionado 

com uma visão para o território. De facto, tal 

como as populações, os territórioS embora 
metaforicamente podem ter altas ou baixas 
autoestimas. Uma baixa autoestima territo- 
rial resulta, muitas vezes, da construção de 

uma imagem negativa de um território, resul 
tante da mediatização descontextualizada de 
problemas locais, tomando a parte pelo todo, 
associando a todo um espaço problemas que 

se passam apenas em parte dele. E os terri- 

tórios, tal como acontece com as pessoas, 

após repetição incessante de que não têm 

valor, acabam por acreditar nessa afirmação 

dificultando uma buSca efetiva pela raiz dos 
problemas e a sua eventual resolução, con- 

duzindo à resignação, à perpetuação e até à 

amplificação das diñculdades existentes, às 

quais se vêm sempre somar novos contornos 
e diiculdades. 
O panorama do território da Amadora no iní 

cio do século XXI era justamente este. Uma 

realidade complexa, fragmentada, em per 
manente mutação, onde pouca visibilidade 
era dada às práticas positivas, em face de 
uma perceção negativa no exterior, mas 

também no interior - da sua composição 

social e do seu tecido construido. 
E com este ponto de partida que a CMA, a 
partir do inicio da primeira década do século, 
centra parte importante do seu investimen 
to nas escolas e na educação do concelho. 
Este investimento resulta de uma estratégia 
local que tem como objetivo promover a 

inclusão de toda a população, dedicando 
especial atenção àquela que se encontrava 

mais excluida, por razões étnicas, socioeco0 
nómicas ou espaciais e é assumido como 

uma linha de orientação política. Esta estra 
tegia está associada a um compromisso po- 
litico que parte do principio que a constru- 
çao de uma imagem local mais positiva tem 

de basear-se numa educação que promova 

a integração da população e o acesso desta 

a oportunidades educativas que podem ser 

apoiadas ou promovidas pelo municipio. 
No fundo, a câmara chama a si o compro0 
misso de promover e fomentar uma autova 
lofização positiva, que inverta a tendência 
generalizada de uma conceção assente na 
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ESCOLA 

INTERCULTURAL 
DAS PROFISSOES 

E DO DESPORTO DA 

AMADORA (EIPDA) 

A Escola Intercultural das Profssões e do 

Desporto da Amadora (EIPDA) é a única em 

presa municipal do município da Amadora e 

dedica-se exclusivamente à educação, o que 

é singular no contexto nacional. 

A escola foi criada com o objetivo de im- 

pulsionar um novo projeto educativo para 

OS jovens do concelho promovendo, simul 

taneamente, a inclusão social assim como 

a abertura de uma via de ensino com efeti 

vo acesso à educação para todos, capaz de 

fornecer aos alunos qualificações orientadas 

para mercados de trabalho concretos. Na sua 

origem, est� a constatação da existência de 
uma população com taxas de analfabetism0e 

iliteracia elevadas, frequentemente desenrai- 
zada, a residir em habitações degradadas ou 

clandestinas, onde se presencia o alheamen 
to dos pais e encarregados de educaçã0 em 

relação ao percurso escolar dos filhos. Estas 

situações resultam frequentemente em insu 
cesso e abandono escolar sem que a escola 

regular muitas vezes consiga encontrar res 

postas efcazes. Trata-se de um investimento 

importante, no âmbito dos equipamentos es 
colares, mas e sobretudo no âmbito das 

|O 52X MAu 

LG 

52X Mar L0 

atividades e projetos de vida para os alunos. 

Como refere o diretor da escola: "não é só 

por criar escolas que não há abandono escO 
lar (...) às vezes este ciclo de pobreza é difícil 

de romper, e o que nós pretendemos nã0 foi 

fazer concorrência às outras escolas mas foi 

nanceiro e social, procurando promover uma presas do concelho), a Loja de Apoio Social 

mudança social das atitudes face à educação. (destinada sobretudo aos alunos e suas fami 
lias), a Sala de Acolhimento para Criançase 

também promover a formação ao longo da Bebés (com um horário muito alargado, des 

vida, apostando em atividades como a ginás- tina-se a todos os encarregados de educação 
que frequentem percursos qualificantes na 

Amadora) e uma oferta de ensino à distäncia. 

A EIPDA tem, nos últimos anos, procurado 

tentar romper o ciclo de pobreza, qualificar 
alguns jovens ou educá-los" (Adelino Serras). 
Criada originalmente para desenvolver proje- A escola possui ainda o projeto Oficina Mul- 

tos com jovens, 

tica, informática e a pintura. 

escola tem vindo a alargar tisserviços, também ele um conceito inova 
adultos e seniores. Presente dor, destinado à população idosa ou caren- 

ciada, que pode recorrer à escola através da 

Divisão de Intervenção Social para efetuar 

pequenas reparações em casa. Trata-se de 

através de e-Learning. 

a sua oferta 

mente, para a população jovem, a escola 

conta com seis Cursos de Aprendizagem 
(como por exemplo Técnico/a Instalador/a de 

Sistemas Solares Fotovoltaicos e Técnico/a um projeto de proximidade que permite 
de Cozinha/Pastelaria), Cursos de Educação identificar e solucionar problemas de grupos 
e Formação de Jovens, para obtenção do 9. mais vulneráveis da população, ao mesmo 
ano de escolaridade e o Projeto 12-15, desti- tempo que fornece competências a jovens 
nado especificamente a alunos em situação nas áreas de trabalho associadas ao projeto. 
de abandono escolar. A escola faz com estes Por último, esta escola promove uma série de 
jovens um Contrato Educação, em que estes 

frequentarma escola, em atividades diversas, 
durante todo o ano e contam com apoio f EIPDA Negócios (que presta apoio às em- 

projetos de apoio à comunidade educativa, 
Com objetivos e valências diversos, como a 
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ideia que os territórios suburbanos e os juntam-se outros, relacionados com a saú 
estão determinadoS So de e bem-estar das populações e que têm, 

também, uma vertente pedagógica, tais 

seus habitantes 

cialmente. 

Ao longo de três mandatos, esta perspetiva como Saúde e vacinação na sala de aula" e 
torna-se pública e patente nOS slogans de o projeto PIPAS, destinado a promover uma 

campanha eleitoral - "o melhor da Amadora alimentação saudável, e POPE, que procura 
são as pessoas", "o melhor da Amadora são combater a obesidade infantil. 

sempre as pessoas" e "acredito nas pessoas, Por fhm, podemos identificar uma estratégia 
acredito no futuro, em 2001, 2005 e 2009, de orientação mais recente, que se torna 
respetivamente. Constata-se uma coerên- marcante sobretudo nos últimos anos, e 
cia e uma continuidade, que se materializa que atinge o seu expoente máximo com o 
- numa primeira fase 

destinados a melhorar condições de vida e politica que já se adivinhava com a criação 
acessibilidades e a melhorar as infraestru- da ElPDA e que assenta fundamentalmente, 
turas escolares. Foram feitos investimentos sem deixar de realizar as ações desenvol 
importantes no parque escolar do municipio, vidas anteriormente, no investimento em 

que alicerçaram a fase seguinte caracteriza projetos inovadores, que partem exclusi- 

da sobretudo pela Criação de um conjunto vamente da interação entre a vontade e o 

de iniciativas extracurriculares maioritaria investimento municipal ea parceria com es 
mente associadas às competëncias munici colas e parceiros exteriores, e não de impo 
pais em matéria de ensino. 
Esta segunda linha de intervenção é marcada Estes projetos transcendem o simples cum- 
por projetos como o "Aprender & Brincar" e primento da descentralização de competên- 

"Educação musical na sala de aula". são pro cias e procuram respostas inovadoras para 
jetos dedicados maioritariamente ao 1.0 ciclo problemas que se agudizam ou complexin- 
e seguem uma politica de enriquecimento cam, através de abordagens integradas e de 
curricular destinada primeiramente aos terri novas metodologias, procurando envolver 
tórios socialmente mais frågeis e, posterior vários parceiros, para além da escola e da 
mente, a todo o concelho. Almeja-se, através CMA e, assim, tornar a educação uma parte 
de um conjunto de atividades de apoio cur importante dos problemas mas também das 
ricular e de ações de apoio direto aos alunos soluções da comunidade. 
e às familias (alimentação, apoio e acompa- Em suma, o compromisso dos eleitos locais 

nhamento social), criar alicerces para com na educação, reforçado pelo garante de lon- 

bater a desigualdade social e territorial pela gevidade eleitoral, que permitiu investir a 
via da educação. Por vezes, os projetos mais longo prazo, materializou-se num conjunto 

estruturantes são reforçados com iniciati- de iniciativas, que começaram por ser uma 

vas como a festa dos finalistas do 4. ano, associação entre uma vontade politica ea 

onde os alunos são encorajados a prosseguir resposta a novas competëncias municipais,

05 seus percursos educativos e a valorizar a tendo evoluido para uma ligação progressi 
escola. Os resultados, para o ensino básico, vamente mais abrangente entre a escola e 
são encorajadores: "Não tenho abandono a comunidade e para a criação de iniciati 

escolar. Nós temos uma assistente social, há vas capazes de ter efeitos disseminadores, a 

em investimentos projeto Orquestra Geração. Trata-se de uma 

sições administrativas ou ministeriais. 

quatro anos, e temos uma mediadora edu longo prazo, envolvendo toda a população. 

cacional que faz a ponte entre a escola e a Um aspeto fundamental neste contexto é o 

familia. Então, quando há uma criança que facto de ter havido uma continuidade des- 

falta sistematicamente, elas ajudam a família te compromisso por mais de uma década 
a ver qual é o problema, se é a questão de Claramente, a continuidade das politicas de 

falta de recursos, de as pessoas não estarem educação favorece a sua eficácia (uma prá- 

realizadas, elas tratam dessa situação. Feliz- tica que tarda a ganhar raízes em Portugal) 

mente, o abandono é quase nulo" (profess0-e permite criar bases para melhorar, com 

ra Conceição Mateus, do conselho executivo base numa avaliação dos erros cometidos. 

do Agrupamento de Escolas Cardoso Lopes). 
Dentro desta linha de intervenção, surgem atores locais, com especial destaque para as 

ações mais concertadas, destinadas a criar relaçõe
ofertas educativas alternativas, como a cria 

çao de um polo da Escola de Música do Con pacto relevante neste contexto de sucesso 

servatório Nacional, a funcionar desde o ano na concretização das iniciativas levadas a 

letivo 2003/2004. Aos projetos relacionados cab0 pela CMA. 

diretamente com as questões educativas, 

O factor de proximidade entre a CMA e os 

de proximidade com a comunidade 
escolar (diretores, professores), teve um im 
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2. 
O PAPEL DA ESCOLA 
NO MUNICÍPIO 
DA AMADORA 

Tradicionalmente associada sobretudo à Ao longo do ultimo século, intensificou-so a 

transmissão de valores (morais, discussão sobre a função da escola na socie. 

religiosos, cívicos) de cada cultura ou socie dade contemporänea. A medida que as Suac 

Rubem Alves, escritor e filósofo da educa 
ção, diz, na obra A alegria de ensinar, que 
a aprendizagem produz o esquecimento. 

No fundo, o autor pretende mostrar que a dade tem sido progressivamente transferida portas se abrem para um número crescente 

Construção de um conhecimento articulado, para a escola, cabendo a esta não so o papel de alunos e que esta se diversifica social e 

formal, está muitas vezes associada à elisão de instruir, mas cada vez mais - 0 de edu Culturalmente, recaem na escola expectati 

de um conjunto de saberes fora da regra es 
colar, que muitas vezes não são valorizados 

SOCialmente. O autor questiona se o papel 

da escola não deverá ser a promoção da fe- 

familia, 

car. No entanto, esta relação escola/familia vas crescentes, por parte das famílias e das 

nem sempre é uma relação de absoluta con- instituições. 

fiança. Por um lado, os valores transmitidos No territorio do municipio da Amadora, esta 
na escola não são sempre os que a familia mos na presença de um conjunto de caracte 

licidade de alunos e professores, se o que considera mais relevantes, podendo mesmo risticas que complexihcam a ação educativa 

da escola, enquanto, um pouco paradoxal- deveriamos querer não seria adultos felizes entrar em conflito com eles. Por outro lado, 

- e não apenas pessoas aptas para tarefas. 
nem sempre a escola est� preparada para I- mente, depositam nela cada vez mais espe 

Educar pressupõe sempre a promoção de dar com a diversidade cultural dos seus alu ranças. Tratando-se de um municipio com 

uma formação em valores com vista a0 de- 

senvolvimento do ser humano para um pro- 

nos, nem para adequar a esta a transmissao realidades bastante diversas, onde há uma 

de conhecimentos, até porque a definição grande incidência de territórios fragilizados, 

jeto de vida e não apenas para a aquisição de conteúdos, metas e curricula é herdeira como vimos na apresentação do quadro 

de conhecimentos direcionados para uma de um historial de educação para as elites e demogrähco sOcial e cultural da Amadora, 

atividade profssional especifica ou para a não para todos ea definigão de conteúdos estamos na presença de um teritório onde 
aquisição de um conjunto de conteúdos. está a cargo de um ministério centralizador. a escola tem sobretudo o papel de minorar 

anseios (dos pais, professores e até da pro 
pria sociedade), de retirar "da rua" crianças, 

OCupando-as, vigiando-as ou, numa perspeti 
va mais positiva, educando-as para uma cida 
dania do século XXI, ou seja, uma cidadania 

ativa, participativa e responsável. 

E neste contexto que a escola na Amadora 

assume o papel de "sitio de todas as mu 

danças", como refere Carla Tavares. Neste 

sentido, surgiram projetos para abrir a escola 

à comunidade, através de programas e at 

vidades que estão ao alcance de toda a po 

pulação e não apenas da população escolar 
São exemplos os cursos de costura, de lingua 
portuguesa ou de culinária, o AmadoraEduca 

ou o projeto Patrulheitos, que mobiliza cida 
dãos seniores para dar apoio à mobilidade 

pedonal na imediação das escolas e que teve 

resultadoS muito positivos na diminuição d 
Sinistralidade, e mesmo a recente aposta nd 

e-Learning feita na Escola Intercultural, alit 
gando a possibilidade de acesso ao conhe 

Cimento a distância, através da Internet. No

Tundo, procura chegar-se à um conjunto de 

pessoas para as quais a escola não e SOCia 

mente valorizada, por náo terem elas Dro 
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ESTUDAR 
NA AMADORA 

Andreia Silva, Cátia Guerreiro, Andreia Teixei- 
ra, Verónica Martins e Hélder Moreno - cinco 

testemunhos de alunos que frequentaram a 

escola da Amadora e que relatam percursos 
individuais distintos, mas todos num contexto 
escolar e territorial que Ihes proporcionou ex 
periências enriquecedoras e que resultou emm 

níveis de sucesso escolar superiores ao das 
geraçoes dos seus pais. 

Um ponto comum é o facto de todos reconhe- 
cerem uma melhoria nas escolas do concelho 
ao longo dos anos, quer do ponto de vista das 
instalações e das atividades oferecidas, quer 
do ambiente vivido entre alunos. Para estes 
antigos alunos, as escolas da Amadora são, 
hoje, a primeira escolha para os seus filhos. 
Até mesmo para o ensino secund�rio, onde 
existe por vezes a tentação de mudar para
uma escola de Lisboa. Foi o caso de Andreia 
Silva (18 anos), hoje a frequentar a licenciatu 
ra em Serviço Social, que considera que "as 
escolas da Amadora estão a um nível muito 
bom, conseguem igualar as de Lisboa. Andar 
na escola na Amadora não condiciona em 
nada o nosSso futuro e é uma mais-valia". 

Opinião similar possui Cátia Guerreiro (21 ar com os alunos. E é mesmo bom sentirmos 
anos), estagiária de mestrado em Administra- que temos uma pessoa amiga, que é mais do 
ção Educacional. Ao falar da escola na Ama que um professor." (Cátia Guerreiro) 
dora considera-a um bom exemplo de escola Andreia Silva afirma que "as pessoas ainda 

pública, onde diz ela "temos contacto com di não se aperceberam que a Amadora está a 
ferentes pessoas, que não têm a mesma vida mudar e que está a melhorar". Verónica Mar 
nem a mesma família que nós e isso faz-nos tins (24 anos) foi aluna da Escola Intercultural 
crescer. Não só enquanto alunos, em termos das Profssões e do Desporto da Amadora (E 

de conhecimento, mas em termos humanos. 
A mesma apreciação faz Andreia Teixeira, que esta prepara muito bem os alunos. No 
membro das duas associações de pais das es entanto, conta que "quando procurava traba- 
colas que as filhas frequentam. Fez questão Iho, ocultava que vivia na Cova da Moura. Nós 
que as filhas estudassem na Amadora, que temos de trabalhar o dobro para mostrar que 
Considera melhor em termos de oferta esc0- Conseguimos estudar. Um esforço que, ape- 

lar do que Lisboa, onde trabalhava, nomea sar de tudo, compensa: "foi o melhor que fiz" 
damente ao nivel da relação entre a escola e conta Hélder Moreno (de 29 anos), ao falar da 
OS pais. 

PDA) e realça a exigência da escola, referindo 

Sua opção pela ElPDA, que teve, para a sua 
E unanime por parte destes antigos alunos o realização pessoal e profñssional, uma impor 
reconhecimento do papel dos professores no tância fulcral, permitindo-lIhe a entrada para 
seu percurso escolar, sobretudo pelo acompa- um mercado de trabalho onde se especializou 

nhamento que estes Ihes deram, dentro e fora numa proDssåo pela qual revela brio e paixão. 

da escola. "Ser professor é mais do que che- Porque, no fundo, tal como afirmou Verónica 

gar la e darmos aquilo que temos preparado Martins "o futuro, nós é que o decíidimos, não 

para aquela aula. E conhecer o ambiente que são os Outros! 
Os alunos têm em casa, perceber que algo se 

passou e que isso, claro, vai condicionar o seu 

aproveitamento. Um professor tem de ser 
muito mais, tem de ser um amigo, tem de fa 
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ções para os problemas que elas acarretam. 

Perante vários cenários possíveis para o 
desenvolvimento da escola da Amadora, a 

e nove anos do que aos tres anos es 

tarem no jardim-de-infäncia para pode- 
rem estar de bibes todos iguais e serem 

todos iguais num espaço onde estão 

meninos que tëm posses económicas 

e outros que não têm (..). Os meninos 

são todos iguais mas, tendo um espa- 
ço que é muito de formação, é ali que 

prias experi�ncias escolares positivas, po 
tenciando, através da escola, a abertura de 

horizontes e a criação de comunidades mais 

Coesas, social e territorialmente. 

A própria politica de realojamento e cons 

trução de equipamentos tem andado, na 

Amadora, a par e passo com a escola, o que 

CMA optou por atribuir à escola um papel 

central e fundamental na construção de uma 

nova imagem para o concelho, assoOciada so- 

bretudo à ideia de que a Amadora pode ser 

uma cidade alternativa, no contexto metro- reforça esta preocupação com a coesão so 

cioterritorial. Como refere Luis Vargas, Dire 
tor do DEDS: "Hå escolas que estão criadas e 

que vão suportar o processo de realojamen 

to." No fundo, a escola é a argamassa que se 

pretende que una e agregue um território 
em mudança. Existe inclusive uma escola do 

concelho, a Escola Secundária 
Neves, onde é dado apoio aos processos de Para tal, tem sido fundamental, e é como tal como um espaço agregador a nivel fisico 

legalização de população imigrante. 
Essa aposta é feita, desde logo, no pré-escolar parceiros (agrupamentos, escolas, professo 
e no apoio à primeira infância. Carla Tavares ex res, autarquia, IPSS e alunos). No fundo, a local que desejavelmente irão potenciar a 

põe a situação da seguinte forma: 
"Nós temos de ter respostas educativas 
de qualidade. Em zonas mais desfavore- 

cidas é determinante que os meninos, 
aos três anos (ninguém quer aqui mi 
litarizar as crianças, não é nada disso), 
mas não há melhor sítio em vez de 
estar com os irmãos de seis, sete, oito 

politano, mais inclusiva, com equipamentos 
escolares de qualidade e programas educa- 

tivos capazes de começar a dar resposta as 
necessidades da população - e não apenas 

às necessidades escolares, mas também a 

OS menin0S aprendem a sentar-se, é ali 

que muitos deles aprendem quase a fa- 

lar, a respeitarem-se uns aos outros, e 

acreditamoS e eu pessoalmente acre 
dito que este é o caminho. Eu acredito 
que a cidade dentro de 10 anos estará outras, relacionadas com a promoção de vi 

das mais saudáveis e dignas. A escola surge Azevedo diferente" 

reconhecido, o envolvimento de todos os mas também simbólico onde se conjuga 
um conjunto de dinamicas e modos de vida 

continuidade de políticas de que se falou no renovação urbana, e criar oportunidades 
ponto anterior permite que se quebrem bar- para novas formas de fazer e viver a cidade. 

reiras, que os parceiroS se vão conhecendo e Um projeto que caminha claramente nesSE 

Criando sinergias locais que deem frutos, em sentido, procurando promover uma Turuid 
bora todos reconheçam que muito ainda está cidadania participativa, foi a realizaçao ad 

por Tazer, ate porque as mudanças sociais Assembleia Municipal Jovem, destinado d 

sao constantes e o papel da escola é também alguns alunos do 9.° ano, que vestiam a pEtc 

acompanhar essas mudanças e propor solu- de "deputados por um dia. 
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TERRITORIO 3. E EDUCAÇÃO: 

A INOVAÇAO COMO BASE 
DA INTEGRAÇAO SOCIAL E CULTURAL 

A Amadora, apesar das suas reduzidas di 
mensões (cerca de 24 km?) encerra no seu 

Neste contexto, residem presentemente na 

Amadora cidadãos portugueses e estrangei 
ros cujas raizes se estendem a muitas regiðes 
e paises. As condições de habitabilidade de 

Trata-se de um território de génese rural, que parte desta população nem sempre foram 

as melhores, pautadas por um historial de 

vos habitantes, que escolheram a Amadora ocupação e construção clandestinas, cujas 
como primeiro destino das suas migrações origens remontam à década de sessenta do 

Ginternas ou internacionais). Embora esteja a século XX. Em consequência, parte da p0 

perder população, em numeros absolutos, à pulação da Amadora residia em condições 

precarias, em termos habitacionais, mas tam 
bém sociais (com situações de emprego flu- 

tuantes). Em simultâneo, consolidava-se um 

trando nele redes sociais e familiares que território de segundas e terceiras gerações de 
amadorenses. A relação entre estes territó 

território uma diversidade e uma concen 
tração de fenómenos urbanos assinalável. 

tem vindo a receber vagas sucessivas de no- 

Amadora recebe ainda população imigrante. 
Muita desta população acaba por se estabe 
lecer definitivamente no concelho, encon 

Suportam a sua existência. 

Mostra de Teatro das Escolas nos Recreios da Amadora 
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rios nem sempre foi isenta de conflito. Esta 

situação tem vindo a esbater-se, graças em 

parte à capacidade de integração das várias 

comunidades, e também a programas de 

realojamento (onde a escola, como vimos 

no ponto anterior, assume um papel impor 

tante) mas persistem situações habitacio 

nais de grande precariedade e a assunção 

da multiculturalidade como uma mais-valia 

não sei que, nao sabern ler». Os meni-
nos que foram para o colégio dizen: 
«Os meninos que vem da creche não 
sabem ler», E quando chegam à creche 

dizem: «Os meninos que nasceram no 

territorial, embora presente nos objetivos 

municipais, reflete-se de forma pouco ex 
pressiva nos discursos locais. 

E neste ponto que a escola pode vir a as 
sumir um papel importante para quebrar 

barreiras e preconceitos, como espaço de lar e de determinismo social, a CMA lancou 

convivência, de interconhecimento cultural vários projetos com o objetivo de. atraác 

desde a infância. No entanto, por si só, a co 

Amadora-Sintra não sabem ler», A res 
ponsabilidade é dos meninos, que såo 
analfabetos. Nós temos que nudar esta 
questão, se não sabem temos váios re 
Cursos para aprender, e é assim que nós 

conseguimos qualiicar pessoas, não 
nos desresponsabilizando". 

Ciente da necessidade de furar barreiras e 
quebrar o ciclo viCioso de insucesso esco 

existência na escola não garante a integra 

ção social. Persistem escolas mais e menos 

procuradas e valorizadas e escolas evitadas. 

O facto de estarmos em territórios multicul- 

da inovação, criar oportunidades, traduzidas 
em projetos que desejavelmente terão um 
efeito de "pedrada no charco". São projetos 
como a Orquestra Geração ou o PIPAS. Não 
sendo dirigidos a toda a população escolar, 
destinam-se sobretudo, mas não exclusiva- 

turais ou seja, onde coexistem pessoas 

com origens culturais e geográñcas diferen- 

tes podeser considerado uma riqueza ter-

ritorial potencial, num discurso que valoriza 

a diversidade e o contacto intercultural, mas 

esse potencial só muito lentamente (ao fim 

de várias gerações e de uma integração pro- 

gressiva que, no fundo, implica a perda de 

alguns traços culturais) se distancia de con- 

flitos, cuja origem assenta justamente nessa 

diversidade, no desconhecimento mútuo e 

mente, a populações de territórios social 
mente mais desarticulados e centram-se 
em abordagens diferentes das do ensino 

curricular, quer como alternativas à escola 

regular quer como atividades complemen 
tares, na medida em que sã0 sempre muito 

próximas dos alunos, dos seus problemas e 

necessidades. 
No fundo, aquilo a que assistimos é a clara 

consciência de que, na prossecução de terri 
tórios mais justos e coesos, a educação tem 

no preconceito. 
E se a escola pode ser, em teoria, integra- 
dora, e capaz de proporcionar oportuni- 
dades de integração e ascensão social aos 

alunos mais desfavorecidos, na prática essa ou extracurriculares - tem uma eficácia de 

concretização está longe de ser atingida e 

persistem desigualdades de oportunidades, 

associadas à residência ou pertença a deter 

minados territórios. Adelino Serras, Diretor de criação de oportunidades para quem as 

da EIPDA, apresenta de forma um pouco 
irónica este determinismo teritorial que pa- efeito de curto prazo (dois ou três anos), 

rece ainda prevalecer 
"Os jovens chegam à universidade e 
dizem os professores universitários: 
«Estes individuos são uns analfabetos, 

um papel importante mas, nos seus moldes 
escolares mais tradicionais - ainda que com 

plementados com diversas atividades intra 

longo prazo. E, se importa investir no lon- 

g0 prazo, importa também encarar a escola 

Como um espaço de abertura de horizontes 

quer aproveitar, através de projetos com um 

que possam servir de exemplo e inspiração 

aos jovens do concelho. São também proje 
tos capazes de inverter a imagem negativa 
da Amadora, uma vez que a sua mediatiza- 

ção (juntamente com outras iniciativas de 

caracter cultural como a Amadora BD) ajuda 
não sabem nada, antigamente é que 
sabiam muito. E a culpa já não é deles, 

a culpa é do ensino do 12.° ano.» Mas 

(.) os miúdos chegavam ao 12.0 ano e 
diziam os professores do ensino secun- 
dário: «Estes individuos hoje vêm do 9.0 
ano são uns imbecis, não sabem nada, 

a culpa já não é deles, é dos que estão 

no 3.0 ciclo do básico». Portanto, os do 

3.0 ciclo do básico dizem do 2.° ciclo, do 

2.0 dizem do 1.0, o do 1.° (..) «os me- 

a quebrar a corrente de notíicias de car�cter

negativo sobre o municipio. No fundo, es 
tes projetos contribuem, em primeiro lugar,
para criar alternativas de percurso pessoal
a quem os frequenta, mas São tambem em 

baixadores do concelho no exterior, permi

tindo concorrer para a promoção de uma 

imagem positiva do território, através da 

educação. 
ninos que vêm de tal parte, do colégio
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4. 
PARA UMA ESCOLA 
COM (DE) FUTURO: DESAFIOs 
DE UMA SOCIEDADE EM MUDANÇA 

Numa entrevista a um professor do conce- 

Iho, este dizia que "as pessoas gostam muito que hoje se possa construir uma ideia de fu- 

te pequena do municipio) contribuiram para 

mais de viver agora na Amadora do que an 

tigamente e acho que isso é uma coisa notó-

ria" (Duarte Alão, Agrupamento de Escolas de 

Alfornelos). 

turo que, segundo a ótica do discurso local, 
assenta nas pessoas da Amadora. 
No entanto, um dos aspetos que mais tem 

caracterizado o municipio nas últimas déca- 
das é a relativa imprevisibilidade dos seus As intervenções levadas a cabo nOs últimos 

anos no municipio, a par das suas vantagens 

territoriais (acessibilidades e transportes, lo- 
calização geogråfica, dimensão relativamen- 

movimentos populacionais e a difñculdade de 
estabilização dos mesmos. Sendo um muni 
cípio de chegada à capital (ou de entrada no 

ASsembleia Municipal Jovem 

DEATAIL SinOES 

ASsembie 
Muncpal 

75 



ORQUESTRA 
GERAÇAO 

Documentário "Orquestra Geraçao, primeiros Atraves de uma postura concreta 

minutos de um ensaio da orquestra; ouve-se a voz ansmite aos alunos da orquestra ito 

do que orientaçoes sobre a partitura, entrando 
mais 

do maestro: "Estão très minutos atrasados. E muito 
claramente no campo dos valores sociais, Ou 
mais precisamente, no campo daquilo que é 
sOcialmente reconhecido como o comporta-
mento adequado de um müsico de orquestra 
O projeto Orquestra Geração nasceu, em Portu 
gal, na Amadora em 2007. Inspirado num proje 

to semelhante, o Sistema de Orquestras Infantis 

tempo trés minutos. Dava para afnar.. " Nos últimos 

minutos, novo ensaio, e o maestro congratula 

OS musicOs pela sua evolução, 

em termos de comportamento e postura na orquestra, 

referindo que a disciplina de orquestra também 

se aprende, que "ninguem nasce disciplinado". 
e Juvenis da Venezuela, foi viabilizado, no ini 
Cio, graçaS a uma parceria entre a CMA, a Fun 

dação Calouste Gulbenkian, a Fundação EDP e 
a Escola de Música do Conservatório Nacional 

a que se juntaram, mais tarde, o Ministério da 

Educação ea Area Metropolitana de Lisboa. 

Inicialmente muito ligado à promoção da in- 

clusão social de alunos de territórios mais vul 
neráveis, atualmente, o projeto ganhou uma 

dimensão mais abrangente, procurando pro- 
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mover o sucesso educativo dos jovens músicos. que estão 150 crianças num palcO em silên tão a exigir que seja o melhor projeto público... 

Começou com uma Orquestra de 15 alunos, só cio, concentradas (.). Muitos vão construir um .) Por um lado, é bom, porque há exigência 

Outros passam por isto e dos sponsors em mostrar resultados para obter 

de sopro, no ano letivo de 2008/2009 e, mais não vão chegar a músicos mas ganham com fnanciamento; por outro lado, por vezes, há 

tarde, a percussão. No ano letivo de 2012/13 petências, pelo trabalho que aprenderam na exigências que saem fora do caminho. Portan- 

orquestra, aqulo que referimos da atenção, da to, há esse aspeto de que temos de lutar um 

concentração, do silêncio, esperar pelo outro, o bocadinho contra a corrente, ou seja, temos de 

demonstrar às pessoas que os resultados não 

de cordas, a que se juntaram os instrumentos caminho diferente 

abrange 18o jovens dos agrupamentos de es 

Colas Miguel Torga, Almeida Garrett e Damaia. 

saber quando entrar, isso fica-lhes e são compe- 

tências que toda a vida lhes farão falta" 

Ensina música, mas também formas de estar, 

promove a autoestima dos alunos ea sua moti 

vação enquanto parte de um coletivo. 

são imediatos, percebe? São resultados fasea- 

Perante os resultados já alcançados, o futuro dos, são resultados que levam tempo a obter. 

Como nos diz a responsável pelo projeto na da Orquestra parece promissor. No entanto, há Agora, é preciso é que apostem desde o início 

ainda um caminho a percorrer, como nos diz o e que não se faça como acontece quando há CMA: 

"O comportamento melhorou, a vontade e o Professor Wagner DinIz dinheiro e depois acabou a aposta. Ai é que éo 

prazer de estar na escola são diferentes e isso "Há uma coisa que eu sei, isto não é milagroso nosso problema!" 

traduz-se na forma como as famílias reforçame ..). Somos humanos como toda a gente. Nós,

motivam os ilhos para a importância da escola, 

enquanto meio para chegarem mais alem, es 

Sim, temos a noção que é preciso ter tempo, 

mesmo essa análise que estamos a fazer ao 

tarem mais incluidos socialmente mas também fim de 5 anos, é uma andlise a um bebezinho, 

como forma de trazer maior mobilidade social éuma análise de um recém-nascido. (..) Na Ve 
porque, apesar de provirem de meios mais fra- nezuela eles têm 38 anos de trabalho e agora 

gilizados, a escola oferece formas diferentes é que têm as grandese superorquestras e tra 
ae ascender socialmente. Por exemplo, num balham 20 horas por semana. Nós estamos a 

falar de um projeto que vai entrar no seu 5. 
d Concentração, ao siléncio, Há concertos em ano mas, é o que eu Ihe digo, as pessoas já es- 

Concerto, não ficamos indiferentes à atenção, 
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variadas partes do globo: de várias regiðes de integração na realidade urbana do concelho 

Portugal, dos países africanos de expressão dos bairros construidos para realojamento e 

portuguesa, do Brasil e, recentemente, de dos seus residentes e a resolução doS pro 
proveniëncias menos habituais em Portugal, 
como China, Paquist�o ou Guin�-Conakri. 

pais), continua a receber população das mais Outros desafios importantes são a efetiva çao imigrante, e os maiores problemas do 
concelho. E também de referir que o estudo, 

apesar de não se centrar na escola, revela o 

seu papel como espaço de criação de inter 

blemas de habitabilidade das populações 
-relações entre os varios grupos. 

(ainda) a residir em soluções precárias. Por A crise económica que afeta também a po 

e nem sempre arti- outro lado, nem toda a população amado pulaçao deste concelho, sobretudo porque 

Culada com o calendärio escolar de novos rense reside em bairros municipais ou em si esta e sempre mais severa para populações 

alunos as escolas do concelho (alguns deles tuação de carência, constituindo uma popu-
economicamente mais frageis, trouxe tam 

nao falando ainda a lingua portuguesa) é um lação relativamente estável, mas de alguma bem novos desafios ao municipio no que diz 

aos desanos que estas enfrentam no presente. forma afastada daqueles que chegaram ao respeito a populaçao escolar. Um exemplo 

Na realidade, a população escolar de há dez concelho mais recentemente ou que vivem fo1 a necessiIdade de reforço da alimentação 
escolar e de criar horarios mais alargados 

A chegada constante 

Ou quinze anos atras era distinta daquela que em situações de precariedade. Num inque 

existe hoje, o que obriga a escola a dar res rito divulgado em 2002 sobre as relações das creches, para dar resposta aos horários 

posta a problemas e situações que não eram interétnicas e representações das popula de trabalho dosS pais. No entanto, as dificul 

Ções do concelho da Amadora, é referido 0 dades económicas irão também refletir-se 
na propria autarquia, que terá pela frenteo usuais. No fundo, falamos do desafño de lidar 

Com uma sOciedade em mudança constantee distanciamento entre as várias comunida-

acelerada, sujeita às pressões e realidades glo 
bais, mas num território com especiicidades 

próprias e problemas locais ainda não comple 

des residentes, e embora a coexistência e desaño de avaliação do investimento e das 

tolerância estejam presentes, persiste uma ações realizados ate ao momento, de modo 

a priorizar desaños e projetos futuros. 

Dois dos desafios que se encontram neste 

momento em discussão passam pela procu 
ra de soluções para dois problemas distin 
tos. Por um lado, a necessidade crescente 

forte associação entre os bairros mais des- 

qualificados, onde reside sobretudo popula- tamente estabilizados. 

de encontrar novas åreas proñssionalizan 
tes, cada vez mais adequadas à procura dos 
alunos e às necessidades do mercado. Outro 

problema que necessita de atenção futura 
serd o da melhoria signiñcativa das respos 
tas ao nivel do ensino especial, para que a 

escola não seja um mecanismo de exclusão 

para alunos com necessidades educativas 
especiais mas, e cada vez mais, uma ferra- 

menta de integraçãoe aceitação. 
Esta questão prende-se com uma outra, 
cuja discussão está pouco desenvolvida em 

Portugal: até onde deverá estender-se a atu 

ação das câmaras municipais nas escolas 
dos seus concelhos? A descentralização de 

competências em vigor prevê um conjun 
to de ações, mas como observámos no 

caso da Amadora é possível ir mais al�m 
na resposta aos problemas, o que nos leva 

a questionar até que ponto há vontade, ca 
pacidade e vantagem numa progressiva mu 

nicipalização da educação. Se, por um lado, 

F 

a subsidiariedade destas decisões é incon- 

testável, por outro lado será ela um garante 
da diminuição das injustiças sociais e terri 
toriais, a nivel nacional? Este é um debate 

que está por fazer e para o qual a Amadora 

podera contribuir, com a sua experiência 
A este debate não será decerto alheio um as 

peto crucial da relação entre alunos, escola 

e municipio que é a necessidade de alargar 
mais a escola à comunidade, de fomentar a 

participação jå habitualmente escassa e 
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